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APRESENTAÇÃO

A obra “Música: Práticas inovadoras e registros culturais” tem como foco compartilhar 
com os leitores reflexões em torno da Música, como área de conhecimento e uma das 
expressões da Arte, a partir de práticas relevantes e inovadoras e os diversos registros 
dentro da musicologia, que enriqueçam a história da música passada ou presente.

O objetivo da obra é a compreensão a respeito dos processos e contextos das 
experiências e histórias musicais compartilhadas no livro, o que possibilita o enriquecimento 
de bases teóricas para futuros relatos, bem como contribuições à empiria, ao apresentar 
subsídios para a replicação das pesquisas aqui descritas, em outros contextos e variantes.

O primeiro capítulo descreve, de um ponto de vista interdisciplinar entre Música e 
Ambiente, a biografia de um cantador e compositor da Amazônia brasileira: Nilson Chaves 
e procurar trazer o registro da importante cultura amazônica para a musicologia brasileira.

No segundo capítulo o leitor será remetido a um gênero musical cujo desenvolvimento 
foi fortalecido na Alemanha e nasceu como resposta à herança cultural de um país com 
história de guerra e ideologia política ultraconservadora, e aponta como o Krautrock, 
apesar de não ser uma música da chamada massmídia, deixou um legado que repercute  
na música popular global, mesmo 50 anos após o seu surgimento. 

O capítulo três traz registros de dados históricos sobre a Fundação Municipal de 
Artes de Montenegro, na região Sul do Brasil, como fruto de levantamento documental no 
recorte temporal de 2017 a 2020. O estudo aponta as contribuições da Instituição para a 
educação musical brasileira, especialmente a nível local e regional.

O capítulo quatro trata da formação do músico de banda, num recorte da Banda 
Waldemar Henrique, da cidade de Marabá – Pará. Busca descrever a formação musical 
inicial de seus instrumentistas, onde ocorre a iniciação musical dos mesmos, numa 
importante contribuição para a história educação musical no Brasil, e das bandas, como 
ferramenta para tal.

No quinto capítulo, temos uma apresentação de experiência de educação musical 
com o método Suzuki, desenvolvido no Japão, mas muito replicado em todo o mundo, 
inclusive no Brasil, apontado sua aplicabilidade num estudo de caso com crianças de 0 a 3 
anos, não só no sentido da ludicidade, mas na cognição efetiva dos conteúdos musicais e 
de outros aspectos importantes para o desenvolvimento infantil.  

A expectativa é de que esta obra sirva de inspiração e atualização para seus 
leitores, uma pausa reflexiva no accelerando do cotidiano de músicos e de todos quantos 
se interessarem pelo tema. Uma boa degustação musical a todos!

Walena de Almeida Marçal Magalhães
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CAPÍTULO 1
 

NILSON CHAVES: UM ÍCONE DA MÚSICA 
REGIONAL AMAZÔNICA

Data de submissão: 17/05/2021

Walena de Almeida Marçal Magalhães
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins
Palmas – Tocantins - Brasil

http://lattes.cnpq.br/7963636016511842 

Simone Athayde
Florida International University

Miami – Flórida – Estados Unidos
http://lattes.cnpq.br/5304932382522970

RESUMO: Este capítulo trata de Nilson 
Chaves, um cantor e compositor do estado 
do Pará, representante da música amazônica 
brasileira. Traz sua biografia obtida a partir de 
entrevista exclusiva e a reconstroi com enfoque 
n levantamento da obra amazônica do artista. 
O estado do Pará é um dos oito estados da 
Amazônia brasileira e o segundo da região 
Norte em extensão territorial. A pesquisa faz 
uma abordagem interdisciplinar entre as áreas 
de Música e Ciências Ambientais, para registro 
desse ícone da música amazônica, com objetivos 
de registrar a memória e a identidade da região, 
bem como contribuir aos estudos sobre o tema, 
no recorte geográfico proposto. Reforça marcos  
e espaços para a integração entre  cultura,  
música e estudos ambientais, com ênfase para 
as relações multidimensionais entre ser humano 
e natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Ambiente, 

Música Amazônica, Nilson Chaves, Pará.

NILSON CHAVES: AN ICON OF AMAZON 
REGIONAL MUSIC

ABSTRACT: This chapter focuses on Nilson 
Chaves, a singer and composer from the state of 
Pará and an expression of the Brazilian Amazon 
music. From an exclusive interview with the 
singer, this chapter presents a short biography 
and synthesis of his Amazonian work. The state 
of Pará is one of the eight states in the Brazilian 
Amazon and the second largest of the Northern 
region, in terms of territorial extension. The 
research takes an interdisciplinary approach 
integrating the fields of Music and Environmental 
Sciences to record the memory and identity of the 
region, as well as to contribute to studies on the 
theme of regional Amazonian music. It reinforces 
pathways and spaces for the integration between 
culture, music and environmental studies, with 
an emphasis on the multidimensional relations 
between humans and nature.
KEYWORDS: Amazon, Environmental Sciences, 
Amazonian Music, Nilson Chaves, Pará.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente capítulo aborda a biografia e 

obra do músico paraense Carlos Nilson Batista 
Chaves, cujo nome artístico é Nilson Chaves, 
doravante chamado Nilson. Destaca o artista 
como um ícone da música regional amazônica, 
ao representar a identidade regional nas 
canções que compõe e interpreta.  Na obra 
do autor, é observada a presença de temas 

http://lattes.cnpq.br/7963636016511842
http://lattes.cnpq.br/5304932382522970
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importantes do ponto de vista regional, e sua ressonância em nível nacional e global, ao 
expressar  a cultura dos povos amazônicos, as lendas, histórias, memórias culturais e 
identidade das comunidades diversas que o compõe. 

A abordagem se dá na relação entre os campos de estudo de Arte/Música e Ciências 
Ambientais, explorando a ocorrência de  temas socioambientais  nas canções de Nilson e 
qual a contribuição  do artista para a conservação da cultura da região amazônica.  Toma-
se por base  o conceito de cultura proposto por Geertz, como  “sistemas entrelaçados de 
signos interpretáveis [...], um contexto” (GEERTZ, 1989, p. 24). Baseado nesse pano de 
fundo cultural, especificamente da região Norte – estado do Pará, é feito um levantameto 
da obra amazônica do artista, para ressaltar representações que ele traz de si e da cultura 
em seu entorno (VERAS; ORLANDO, 2019).

O recorte regional é na Amazônia Legal, especificamente no estado do Pará, onde 
Nilson nasceu e atua. O estado faz divisa internacionalmente com Suriname e Guiana, e 
nacionalmente com os estados do Amapá, Roraima, Amazonas, Mato Grosso, Tocantins e 
Maranhão (IBGE, 2021a). 

O Pará é o segundo maior estado em extensão da região Norte do Brasil, com 
área de 1.245.870,707km² e população estimada de 8.777.124 habitantes, em 2021 (IBGE, 
2021b). Compõe com mais oito estados brasileiros a Amazônia legal (Figura 1). 

Figura 1: Mapa da Amazônia Legal.

Fonte: IBGE (2021b).

A relevância deste registro se dá num momento histórico em que todos os olhares 
estão voltados à Amazônia, devido à riqueza da região em termos de bioma, cultura e temas 
controversos tais como: o avanço do agronegócio; a extração madeireira, a mineração e 
o consequente desmatamento e destruição da região; o crescente interesse internacional 
na biodiversidade da região e seus recursos minerais; as crescentes violações de direitos  
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indígenas; e o comprometimento dos sistemas socioecológicos da região  decorrentes 
dos impactos negativos dos problemas citados e  outros correlatos (MAPBIOMAS, 2020). 
Também ocorre num momento em que a discussão a respeito da categoria regional dentro 
do debate regional-global traz à tona os enfraquecimentos das identidades em diversas 
escalas (HAESBAERT, 2010). Assim, aqui é feito o registro de um artista regional do estado 
do Pará no  Norte do Brasil, visto que a história recente, subisidiada em testemunhos vivos, 
contribui para a reconstituição de pensamentos, comportamentos, culturas e sensibilidades 
de uma época, de uma sociedade, e de um povo (BOSI, 2018). 

Para a elaboração desta pesquisa qualitativa,  foram utilizadas arevisão integrativa 
(SAYER, 2018) e entrevista individual semi-estruturada (BERNARD, 2006), com narrativas 
com fixação de relevância, permitindo que o entrevistado destacasse pontos importantes 
de sua história (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2002).

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Biografia de Nilson Chaves
Nilson Chaves nasceu em Belém, a capital do estado do Pará, em oito de novembro 

de 1951, e completa 70 anos de idade, em 2021 (Figura 2).  

Figura 2: Nilson Chaves, cantor e compositor amazônico.

Fonte: PASCOAL, Marivardo,  2011.

Atua na cena musical paraense, desde a segunda metade do século XX. É 
notadamente um representante da resistência da música regional amazônica, cujo nome e 
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obra são presentes na mídia local, como o  jornal “Beira do Rio”, da Universidade Federal 
do Pará (UFPA, 2021), e os jornais de maior circulação física e on line no estado do Pará: 
“O Liberal” (O LIBERAL, 2021) e “A Província do Pará” (A PROVÍNCIA DO PARÁ, 2021).

Seu nome é amplamente citado nos sites de referência da cultura paraense, como 
os da Fundação Cultural do Estado do Pará - FCP- PA (FCP-PA, 2016) e da Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado do Pará - SECULT-PA (MARQUES, 2020).  A nível 
nacional, já esteve presente em programas relacionados à valorização da cultura regional, 
como o “Sr. Brasil”, de Rolando Boldrin, tanto como compositor, sendo interpretado pela 
cantora Regina Dias (TV CULTURA, 2018; MARQUES, 2018), quanto como intérprete de 
“Matança”, com um de seus principais parceiros – Vital Lima (TV CULTURA, 2012). 

Nilson declara que assumiu a música amazônica num tempo em que ele sabia ainda 
não haver espaço na indústria musical brasileira para tocá-la. O artista revela que à epoca 
em que iniciou o trabalho com temas amazônicos, era difícil, mas que ele tinha convicção 
de que um dia o tema poderia ser respeitado, juntamente com os artistas que atuavam em 
defesa da região. Ele afirma que recebeu, a princípio, forte pressão das gravadoras para 
mudar de estilo e assumir algo que coubesse no mercado, mas que sempre resistiu a esse 
tipo de pressão (MININE,  2017).

Nilson já participou de eventos internacionais, como festivais da canção, o que tem 
levado o artista a conquistar reconhecimento e premiações no Brasil e no exterior (MININE, 
2008). O músico tem inclusive dois de seus discos lançados por um selo alemão e outro 
por selo japonês . O conjunto de sua obra abrange mais de treze CDS, além de DVDs e 
diversas outras apresentações em mídias on line (Quadro 1).

MÍDIA DATA TÍTULO SELO/ENTREVISTADOR/
ENTIDADE PROMOTORA

Vinil 1981 Dança de Tudo Selo “Nós Lá Em Casa” (RJ)
Vinil 1984 Interior, em parceria com Vital Lima Selo “Vison” (RJ)
Vinil 1989 Sabor Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
Vinil 1990 Amazônia Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
Vinil 1992 Waldemar, em parceria com Vital Lima Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1992 Nilson Chaves em Dez Anos Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
Vinil 1993 Não Peguei o Ita Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1994 Nilson Chaves em Dez Anos – vol II Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1994 Não Peguei o Ita Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1994 Waldemar, em parceria com Vital Lima Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1996 Tudo Índio Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 1997 “Amazônia Brasileira”, em parceria com o 

violonista Sebastião Tapajós
Selo  Outros brasis (Brasil)” Selo 
Tupirama Music (Alemanha)

CD 1998 Do lado de cá, em parceria com Sebastião 
Tapajós.

Selo independente (Foz do Iguaçú)               
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CD 1999 Tempodestino: 25 anos, ao vivo Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 2000 Gaia Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 2001 Melhores Momentos Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
CD 2005 Trilogia 1: A Força Que Vem das Ruas, 

álbum com 3 volumes, em parceria com
Lucinnha Bastos e Mahrco Monteiro

Sem selo

DVD 2005 A Força Que Vem das Ruas, em parceria 
com Lucinnha Bastos e Mahrco Monteiro

Sem selo

CD 2006 Maniva Selo “Outros Brasis” (PA/RJ)
DVD 2007 “Thiago de Mello” – contando e cantando 

entre amigos”, participação de Nilson 
Chaves

Selo independente (Manaus)

CD 2008 JurutiAmar, em parceria com
Lucinnha Bastos e Mahrco Monteiro

Sem selo

DVD 2008 Gente da Mesma Floresta – com 
participação de diversos cantores da 
Amazônia 

Itaú Cultural

DVD 2011 Sina de Cigano, em parceria com Vital Lima Sem selo
CD
DVD

2012 “Trilogia 2 – Ser do Norte”, em parceria com
Lucinnha Bastos e Mahrco Monteiro

Sem selo

CD 2012 Amores Selo “CT Send Music” (Japão)
DVD 2012 Toca Brasil – com participação de Nilson 

Chaves
Itaú Cultural

CD 2016 Avenida Musical – Norte/Sul, em parceria 
com Carlos Di Jaguarão

Sem selo

Quadro 1: Lista de obras de Nilson Chaves.

Fonte: baseada em dados fornecidos pelo artista em 30.08.2021.

Conforme se vê na tabela acima, é importante destacar que para o próprio músico, 
sua carreira profissional começa como o lançamento de seu primeiro disco de vinil, 
denominado “Dança de Tudo” (1981),  lançado com tiragem de 1.000 cópias. O evento de 
lançamento se deu em Belém, no Teatro Waldemar Henrique.

O DVD “Sina de Ciganos” (2011), foi lançado como celebração de 30 anos de 
parceria com Vital Lima, um dos maiores parceiros de Nilson Chaves. 

Outros destaques importantes são que o CD “Amazônia Brasileira”(1997) foi lançado 
com o selo alemão Tupirama Music, no Brasil e em países da Europa. Também o CD 
“Amores” foi lançado com o selo japonês CT Music, em 29 países simultaneamente.

Origem familiar e contato inicial com a música
Em entrevista, Nilson narra sobre suas origens familiares. Relata que sua família era 

composta de sete pessoas: o pai, a mãe e cinco irmãos, quatro homens e uma mulher. Dos 
irmãos,  havia três filhos biológicos, dos quais ele é o mais novo e dois irmãos adotivos. 
Desses, Nilson destaca, que eram  

uma irmã e um outro irmão de criação que minha mãe criou e que se tornaram 



 
Música: Práticas inovadoras e registros culturais Capítulo 1 6

também nossos irmãos, né... por afetividade, por coisas importantes (...).Os 
meus dois irmãos de sangue, os dois já faleceram. (informação verbal, 20201).

Ao contar sobre seus primeiros contatos com música, o artista destaca que se deram 
no ambiente familiar. Foi em sua casa que a musicalidade se desenvolveu a princípio, o 
que concorda com Martinez (2017) que afirma que o ser humano pode vivenciar o universo 
sonoro, através de seu meio social e cultural (MARTINEZ, 2017). Sobre isso, Nilson 
relembra:

Então, minha família especificamente tinha um ambiente musical diferente, ou 
seja, meu pai tinha uma... algo que a gente chama aqui de aparelhagem de 
som, né, o treme terra. Só que, naquela época, até brinco com o pessoal hoje 
em dia, quando eu falo sobre isso, eu digo, naquela época ninguém tremia a 
terra, era só uma aparelhagem de som, que fazia a festa (rindo)...e meu pai 
fazia festas, né... bailes com aparelhagem de som, a gente bem jovem, doze, 
treze anos de idade, catorze ...eu ajudava a fazer as festas.. eu e os meus 
irmãos.

Vê-se na narrativa de Nilson que a musicalidade é uma possibilidade para todos 
os seres humanos, desde que submetidos a um ambiente cultural que proporcione 
experiências e sensibilizações neste sentido, em diálogos de forma intersubjetivas (MEIRA; 
PILOTO, 2010).

Por influência especificamente de seu irmão mais velho, que atuava em rádios, na 
cidade de Belém, Nilson relata que se envolveu pela música. Ele diz:

ele também teve uma pequena (...) influência para mim nessa questão musical. 
E eu, naquele momento, não tinha ainda nenhuma relação com a música. (...) 
E,eu me envolvi porque eu tinha uma curiosidade muito grande com o meu 
pai, (...) de ouvir os discos que ele não levava para os bailes. E aí eu ligava à 
tarde (...) ligava o som lá em casa e começava a ouvir aqueles discos... e ali 
sim, começou a minha paixão 

Influências musicais
Os artistas que Nilson conheceu, através do acervo de seu pai, acabaram por 

influenciar seu gosto musical e sua futura carreira. Ele aponta que ouvia cantores diversos, 
como Maísa, Dolores Duran, João Gilberto, Nara Leão, Cauby Peixoto, cujas experiências 
de projeção nacional o inspiravam. Nilson diz que esses artistas eram discos de vinil que 
seu pai não levava para as festas, para as pessoas dançarem, visto não serem apropriados 
para isso, mas certamente foram enorme influência em seu desenvolvimento como músico. 
Ele acrescenta sobre isso que “ouvindo esses companheiros, eu comecei a me apaixonar 
pela música, Angela Maria, outros da época”. 

Segundo as memórias do cantor, neste contexto histórico de sua vida, que foi a 
fase de transição entre sua adolescência e juventude, entre os anos 1965 a 1975, havia 
segundo suas memórias  uma forte influência das rádios, na cena cultural de Belém, 

1 Todas as informações verbais se referem à CHAVES (2020).
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inclusive emissoras internacionais da América Latina, o que dava acesso à população 
paraense às músicas latinas, além dos artistas brasileiros de então. O artista narra que 
havia na cidade de Belém, e no Norte em geral, uma cultura de ouvir as emissoras da 
Guiana Francesa, Suriname  ou Guiana Holandeza e Guiana Inglesa, e de outra regiões do 
Caribe.  E acrescenta:

Nós ouvíamos aqui as rádios AMs das três Guianas, do Caribe e etc. E alí 
você ouvia Salsa, ouvia Rumba, ouvia Merengue. Eu não sei se você lembra... 
mas em Belém naquela época, nós tínhamos os sábados... festas dançantes, 
de festival de Merengues... quem dançasse melhor Merengue ganhava um 
prêmio, quer dizer...então era um ritmo muito forte e intenso em Belém. E 
para que as pessoas possam também entender, o Merengue, ele nos deu a 
lambada do Beto Barbosa2, porque foi extraído do Merengue aquele ritmo da 
lambada.

A partir dessas influências culturais, o artista iniciou o envolvimento com a música, 
foi aprender o violão como instrumento musical, especialmente com um vizinho seu. 
Desenvolveu-se na música, que iria se tornar sua profissão.
A saída de Belém

Nilson sentia a necessidade de estudar um pouco mais de música e de contatos que 
propiciassem sua profissionalização. Assim, em 1968, a conselho do Maestro Waldemar 
Henrique, importante nome da música paraense e que era amigo de Nilson, ele resolve 
mudar-se para a cidade do Rio de Janeiro, onde permaneceu por mais de 40 anos. 

Ao narrar em entrevista os fatos que cercaram sua saída, Nilson mergulha no 
passado, numa espécie de busca de vínculo com sua própria história, para buscar em 
si o sentido de sua cultura, e nas suas fontes memoriais de outras épocas, do passado, 
recupera em sua história as questões do presente (WEIL, 1996). Assim, o artista narra que, 
ainda menor de idade, sentou-se para conversar com o pai e mãe na cozinha de sua casa, 
para dizer que necessitava sair de sua terra, do seio de sua família, para poder fazer novos 
vôos rumo à profissionalização. E relembra: 

E eu chamei a minha mãe, meu pai na cozinha, sentei na mesa e disse: olha, 
eu decidi, eu quero fazer música. Eu vou parar o estudo e vou pro Rio estudar 
música. Minha mãe muito simples, muito sem instrução, (...) disse (...) me 
lembro bem de uma frase dela tão especial de ela dizendo: meu filho, eu não 
sei se isso vai ser bom para você, ou não vai ser bom para você, mas... tenha 
a certeza que vou estar aqui torcendo muito para que dê certo. E foi isso, ela 
me disse isso e eu consegui me organizar e fui pro Rio de Janeiro. 

Foi no Rio que Nilson afirma ter entendido “a importância de uma região chamada 
Amazônia”  (informação verbal, 2020), a partir de observações que fez a respeito dos 
nordestinos que ali moravam. Nilson diz ter notado que as pessoas da região Nordeste 
não se apresentavam por seus estados específicos, mas de uma região: nordestinos. E 
ele acrescenta que via nisso um orgulho diferenciado.  Isso o levou a reflexões à respeito 

2 Artista paraense que divulgou o estilo de música da Lambada nacionalmente.
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dessa necessidade de se valorizar a própria região de origem, expressando-se, no caso 
dele, como sendo da Amazônia. Ele relembra, então, que a partir desse momento começou 
a difundir para os demais colegas artistas da região de onde proveio: “somos da Amazônia, 
somos amazônicos” (informação verbal, 2020). E assim, a sua música começou a levantar 
uma bandeira: a da região Amazônica. Nilson relata ter percebido que, ao fazer isso, 
contribuia com a conservação das riquezas culturais da Amazônia, valorizava a região e o 
orgulho de  ser amazônico, como uma forma de resistência cultural. Ele acrescenta: 

E eu comecei a plantar essa reflexão na região. Hoje eu tenho milhares de 
compositores, cantores, cantoras, compositores da região, que levantam 
comigo a bandeira de que: “eu sou paraense, mas eu sou muito mais do que 
paraense – eu sou Amazônico”. E eu faço questão hoje de não me identificar 
como um artista paraense, mas sim como um artista amazônico. E essa 
cadeia de compositores e artistas da região hoje também se intitula assim, 
exatamente: como artistas Amazônicos.

É cabível afirmar que Nilson se tornou um embaixador musical da Amazônia. É um 
artista que traz consigo a cultura da região, com um caráter particular, inconfundível, e que 
denota o imaginário e as experiências do cotidiano do povo, representando Amazônias 
diversas (BECHER, 2015), em  categorias como: lugares, experiências, emoções, 
gastronomia, lendas, mitos, religiosidade, língua e sotaque, manifestações individuais e 
coletivas, numa conversão semiótica comum (Paes Loureiro, 2007; Paes Loureiro, 2018; 
Vieira, 2014), com conteúdo cultural múltiplo, mas com identidade central.

Indicações, premiações e eventos
Com 26 obras gravadas: 6 discos de vinil, 16 CDs e mais 6 DVDs, Nilson ganhou no 

ano de 1994 o Prêmio Sharp, a maior premiação da música popular brasileira, com o CD 
“Não Peguei o Ita”. No mesmo ano, o CD “Waldemar”, onde Nilson interpreta, em parceria 
com Vital Lima, as músicas do maestro paraense Waldemar Henrique, foi indicado entre os 
dez melhores CDs de Música Brasileira, pela crítica do Jornal “O Globo”.

Em 1997, o CD “Amazônia Brasileira”, de Nilson Chaves e o violonista também 
paraensem, da cidade de Santarém, Sebastião Tapajós, foi incluído entre os cinco melhores 
lançados no mercado europeu.

No ano de 2000, Nilson Chaves foi indicado ao Grammy Latino, na categoria Raízes 
Brasileiras, com o CD “Tempodestino 25 anos ao vivo”, gravado em 1999, que teve a 
regência do maestro paraense Jonas Arraes e as participações da Orquestra Jovem da 
Fundação Carlos Gomes,  do Coral Carlos Gomes, bem como de Mapyu, importante nome 
da percussão paraense.

Ainda no mesmo ano, o músico foi diretor do projeto “Cantorias Amazônicas”, 
realizado no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, reunindo diversos artistas 
da Amazônia brasileira, a saber: Raizes Caboclas (AM),  Thiago de Mello (AM), Grupo 
Roraimeira (RR), Lucinnha Bastos (PA), Paulo André Barata (PA), Sebastião Tapajós 
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(PA), Jane Duboc (PA), Bado (RO), Sergio Souto (AC), Grupo Zenzala (AP) e Verônica do 
Marabaixo (AP) (CHAVES, 2020).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A necessidade e importância do registro de personagens da história cultural brasileira 

é premente, frente ao processo de globalização e padronização de culturas que se efetiva 
no momento atual. Muito mais no tocante ao resgate e registro da história presente, de 
pessoas vivas, em que se possa obter de fontes diretas as impressões e narrativas da 
própria história (biografias).

Este é o caso do presente artigo, que trouxe o registro da vida e obra do músico 
Nilson Chaves, cujas contribuições para a região amazônica brasileira são de importância 
enorme, posto ser um artista representativo daquela região dos quais ainda são necessários 
maiores registros científicos. 

Uma grande parte da obra de Nilson e seus parceiros, traz consigo esse regionalismo 
do Norte, da Amazônia, ao descrever lugares, cheiros, sotaques e povos. Percebe-se uma 
perspectiva da identidade amazônica através da lente da música regional do Pará. Suas 
músicas citam lugares como Belém, sua cidade natal, trata de nomes de madeiras da 
Região, traz linguagem regional, engloba ritmos amazônicos, descreve cheiros e sabores. 
Todos esses importantes do ponto de vista do registro da cultura regional, tanto para o 
contexto local, como para o nacional e global. 

Os elementos contidos na entrevista exclusiva de Nilson para a pesquisa, apontam 
aspectos importantes da representação de si e do outro e demonstram no artista a 
necessidade do enraizamento, de vínculos com  uma memório do passado, da identidade 
(de quem se é e por que se é) e remete ao direito humano de sobrevivência própria e 
de sua cultura, temas que aproximam a Música do saber ambiental, em uma relação 
interdisciplinar entre esses campos de estudo, que destacam a relevância do artista e sua 
obra para a conservação da cultura amazônica.  

Esse registro, fundamental para o presente momento histórico, quando a Amazônia 
toma destaque na mídia global, é uma forma de contribuir para a conservação do patrimônio 
biocultural da região,  e suscitar reflexão sobre o ser amazônico e os desafios atuais de 
uma região vital para o Brasil e para o mundo. 
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